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Resumo 

Os elasmobrânquios são animais muito sensíveis à captura, e seu crescimento lento, 
baixa fecundidade e maturação sexual tardia dificultam a recuperação populacional 
desse grupo. Outro agravante para esse cenário é a alta taxa de captura de indivíduos 
neonatos, jovens ainda não maduros e fêmeas grávidas. Por esse motivo, 37% dos 
tubarões e raias constam como ameaçados dentro da avaliação da União 
Internacional para a Conservação da Natureza. E dos que estão fora da avaliação de 
risco, muitos apresentam dados insuficientes sobre seu estoque populacional, 
biologia, ocorrência e ecologia. Na região costeira do Paraná são registradas 
aproximadamente 83 espécies de elasmobrânquios, entre essas, cerca de 40 são 
consideradas em algum grau de ameaça. Muitas informações sobre a biologia dessas 
espécies vêm sendo obtidas envolvendo diferentes abordagens científicas e em 
integração com a pesca, contudo, lacunas sobre áreas e períodos de ocorrência das 
espécies permanecem. Estas informações constam no Plano de Ação Nacional para 
a Conservação dos Tubarões e Raias Marinhos Ameaçados de Extinção como 
prioridade para o avanço de ações de conservação das espécies de elasmobrânquios. 
Uma solução para suprir as lacunas de dados populacionais de espécies marinhas e 
também de dados pesqueiros, é a abordagem etnobiológica, pela qual o 
conhecimento tradicional dos pescadores é valorizado e integrado. Com base nisso, 
o presente projeto objetivou descrever a percepção dos pescadores sobre a 
ocorrência e distribuição de 16 espécies de elasmobrânquios na costa do Paraná, 
sendo 14 de tubarões e duas de raias, todas fauna recorrente de pesca acidental. 
Para isso foram realizadas entrevistas com pescadores do município de Matinhos e 
do balneário de Shangri-lá, localizado em Pontal do Paraná, abordando a época de 
avistagem das espécies e como utilizam esse espaço. Os resultados das entrevistas 
demonstraram que todas as 16 espécies já foram avistadas utilizando o espaço do 
litoral paranaense, com ocorrências principalmente no verão, época em que a captura 
de elasmobrânquios no Paraná é mais expressiva. Os tubarões são registrados 
sobretudo próximos às áreas de recifes artificiais distantes da costa, em contrapartida 
as raias são registradas próximas à costa. A partir da percepção dos pescadores foi 
possível registrar a ocorrência de indivíduos neonatos, juvenis e fêmeas que usam o 
litoral como berçário. Com esse estudo podemos concluir que o conhecimento 
etnobiológico é uma grande ferramenta na geração do conhecimento sobre os 
elasmobrânquios, e que ainda existem muitas perguntas a serem elucidadas com 
relação à utilização espaço-temporal do litoral pelos tubarões e raias da região. 
 
Palavras-chave: elasmobrânquios; etnobiologia; ocorrência; pescadores; Paraná. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
 
 

Abstract 
Elasmobranchs are animals very sensible to capture, and the slow growth rate, low 
fecundity and late sexual maturation make it difficult to restore the populations of this 
group. Another aggravating matter in this scenario is the high bycatch rate of neonatal 
individuals, non-mature young’s and pregnant females. Consequently, 37% of sharks 
and rays are classified as endangered by the International Union For Conservation of 
Nature and Natural Resources. Out of those not classified, many present insufficient 
data on fishing stocks, biology, occurrence, and ecology.  In the coastal region of 
Paraná, there are approximately 83 elasmobranch species, 40 of which are classified 
in some level of danger. A lot of the information about the biology of these species 
have been obtained through different scientific approaches and in integration with 
fishing activities, however there are still gaps about the areas and periods of 
occurrence of the species. This information is in the National Action Plan for 
Conservation of Marine Endangered Sharks and Rays as priority for the advance of 
elasmobranch conservation actions.  One solution to fill the blanks on marine species 
population and fishing data is the ethnobiological approach, by which the fishermen's 
traditional knowledge is valued and integrated. Based on this, this project aimed to 
describe the fishermen's perceptions on the occurrence and distribution of 16 
elasmobranch species on the coast of Paraná, between 14 sharks and two rays, all 
victims of bycatch. To achieve that, interviews were conducted with fishermen from 
Matinhos municipality and Shangri-lá balneary, in Pontal do Paraná, assessing the 
period of seeing the species and how they use the space. The results showed that all 
16 species had been seen using the Paraná coast, occurring especially during 
summer, which is the time in Paraná that elasmobranch bycatch is more expressive. 
The sharks are seen mostly near artificial reefs away from the coast, while rays are 
spotted near the coast. From the fishermen's perception, it was possible to trace the 
occurrence of neonatal individuals, young’s and females that use the coastline as 
nursery. With this study we can conclude that ethnobiological knowledge is a massive 
tool in the generation of elasmobranch knowledge, and that there are still many 
questions to be elucidated about the spatial-temporal use of the coast by local sharks 
and rays. 
 
Key words: elasmobranchs; ethnobiology; occurrence; fishermen's; Paraná. 
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1. INTRODUÇÃO 

  

Ocupando o segundo lugar entre os vertebrados mais ameaçados no mundo 

segundo a IUCN (União Internacional para a Conservação da Natureza), cerca de 

37% das espécies de elasmobrânquios estão classificadas dentro de alguma 

categoria de risco de extinção (2021). Os elasmobrânquios ocupam posições 

importantes na rede trófica marinha, pois são predadores de topo e mesopredadores, 

e regulam diversos níveis da rede. Essa regulação contribui com a manutenção do 

ecossistema marinho, e alterações poderão ocasionar efeitos em cascata e danos 

ecológicos (FERRETI et al., 2010; BORNATOWSKI et al., 2014). Ainda, os potenciais 

efeitos negativos não se restringem somente aos animais que habitam os oceanos, 

mas sim, afetam quem depende dos recursos naturais e produção local, ocasionando 

escassez de recursos e prejuízos econômicos, sociais e até mesmo culturais.  

Alguns impactos que afetam estes animais são direta e indiretamente 

relacionados  às atividades antrópicas, que envolvem principalmente atividades 

pesqueiras (BONACCORSO et al., 2021; DULVY et al., 2021), tanto pela captura 

acidental como pela direcionada, que vêm crescendo à medida que o interesse 

comercial na carne desses animais cresce também (BORNATOWSKI et al., 2013). 

Devido a maturação sexual tardia, crescimento lento e baixa taxa de fecundidade, os 

impactos das capturas são severos para o crescimento populacional dos 

elasmobrânquios (CORTÉS, 2000). Agravante aos impactos está a frequente e 

intensa captura de tubarões e raias neonatos e juvenis que não se reproduziram, 

assim como fêmeas grávidas (BORNATOWSKI et al., 2011; CHAVES et al., 2019).  

 Com mais de 1.200 espécies existentes no mundo (COMPAGNO, 2005; 

LESSA et al., 2021), a insuficiência de dados sobre elasmobrânquios causa 

preocupação, pois ainda existem extensas lacunas sobre a biologia, ecologia, 

distribuição e uso de habitat desse grupo, especialmente quando se trata de países 

subdesenvolvidos ou em desenvolvimento, como o Brasil (FAO, 2020). No país, há 

iniciativas para fortalecer as ações de pesquisa e conservação das espécies, tal como 

o “Plano de Ação Nacional para a Conservação dos Tubarões e Raias Marinhos 

Ameaçados de Extinção”, que objetiva mitigar os impactos que afetam os 

elasmobrânquios na costa brasileira (ICMBIO, 2016), no entanto, cerca de 25% da 

fauna de tubarões e raias do Brasil ainda constam na Lista Nacional de Espécies 
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Ameaçadas (BRASIL, 2022), e das espécies que não constam em nenhum grau de 

ameaça, grande parte é pela ausência de dados. 

 No litoral do Paraná, sul do Brasil, a realidade não é diferente, e a última lista 

estadual de espécies ameaçadas foi publicada em 2004 sem nenhuma atualização 

para peixes posterior a essa data (GOVERNO DO PARANÁ, 2004). A coleta de dados 

e construção do conhecimento sobre estas espécies se torna ainda mais complexo 

quando tratamos de animais que são em sua maioria migratórios e de difícil acesso 

para a pesquisa, como é o caso dos tubarões e das raias, principalmente o acesso a 

animais vivos. No entanto, o setor pesqueiro tem amplo acesso aos animais e a suas 

áreas de vida e uso, sendo o conhecimento empírico destes atores sociais uma fonte 

importante de informações (ZAPPES et al., ZAPPES et al.,  2016). Neste contexto 

informações sobre a biologia, ecologia e ameaças aos elasmobrânquios vêm sendo 

obtidas envolvendo diferentes abordagens científicas e de integração com o setor da 

pesca, uma solução para suprir as lacunas de dados populacionais e de avaliação de 

riscos para as espécies marinhas (ZAPPES et al.,  2010; ZAPPES et al.,  2013; 

ZAPPES et al.,  2016; AWABDI et al., 2021; BRAGA et al., 2021). 

 Entre os setores pesqueiros, a pesca artesanal é uma atividade econômica 

muito representativa no litoral do Brasil e de alto impacto social (HAIMOVICI et al., 

2014). No Paraná, um censo realizado por Mendonça et al. (2017) nos anos de 2014 

e 2015 estimou 5.752 pescadores artesanais, com e sem registro, atuantes no litoral 

do Estado. Entre estes pescadores, 70% têm a pesca como única fonte de renda 

(MENDONÇA et al., 2017) e utilizam artes pesqueiras diversificadas, como emalhe, 

espinhel e arrasto (ANDRIGUETTO FILHO et al., 2006). O contato com tubarões e 

raias faz parte da realidade do pescador paranaense, e como exemplo, entre os anos 

de 2021 e 2022, foram registradas 13 toneladas de elasmobrânquios capturados no 

litoral (PMAP, 2023). O último trabalho de levantamento geral da ocorrência de fauna 

de elasmobrânquios no Paraná descreveu 83 espécies com registros na região, das 

quais 61% são espécies de tubarões (BORNATOWSKI et al., 2009). Entre as espécies 

descritas, cerca de 45% estão em alguma classificação de risco de extinção (BRASIL, 

2022). As espécies mais recorrentes em desembarques pesqueiros monitorados 

foram o rola-rola (Rhizoprionodon spp.), tubarão-martelo (Sphyrna spp.), raia-viola 

(Pseudobatos spp.) e raia-viola-de-focinho-curto (Zapteryx brevirostris) (COSTA; 

CHAVES, 2006; CHAVES et al., 2019; PMAP, 2023). Diversos estudos realizados com 

enfoque nestas espécies abordaram a interação com atividades pesqueiras, questões 
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reprodutivas, tróficas e fisiológicas, no entanto, os estudos foram realizados de forma 

pontual no tempo e espaço e no que abrangem o período atual (BORNATOWSKI et 

al., 2007a; BORNATOWSKI et al., 2007b; BORNATOWSKI et al., 2010; 

BORNATOWSKI et al., 2012; WOSNICK; FREIRE, 2013; BORNATOWSKI et al., 

2014a; WOSNICK et al., 2017;CHAVES; SILVA, 2019; WOSNICK et al., 2019; 

PRADO et al., 2020; WOSNICK et al., 2020a; WOSNICK et al., 2020b).  

Considerando este contexto, a abordagem etnobiológica, pela qual o 

conhecimento tradicional dos pescadores é valorizado e integrado à base de 

informações científicas, é uma ferramenta importante na construção do conhecimento 

sobre a fauna de tubarões e raias da região e para aproximar pesquisa e atores sociais 

na construção de práticas sustentáveis e de redução de impactos à fauna. Esses 

pescadores profissionais desenvolvem uma relação muito íntima com o ecossistema, 

pois para eles essa prática é hereditária, ancestral e de dependência para sua 

sobrevivência (ANDREOLI, 2007). Assim, esta construção integrada de 

conhecimentos traz suporte à processos de gestão compartilhada, nos quais 

pescadores se tornam parte da construção de processos de gerenciamento dos 

recursos naturais, auxiliando até mesmo em monitoramentos com foco em 

conservação (CALDASSO, 2008; DUMITH, 2012; CALDEIRA; PIERRI, 2014; DIAS, 

2015). Historicamente, lacunas no conhecimento sobre os elasmobrânquios foram 

preenchidas por meio de abordagens etnobiológicas, com ênfase em temas como o 

comportamento e ecologia dos animais, avaliação do estado de conservação, 

identificação de cadeias produtivas, assim como quanto ao consumo e valores 

econômicos atrelados (BARBOSA FILHO et al., 2014; MARQUES, 2014; BARBOSA 

FILHO; COSTA-NETO, 2016; HORNKE, 2017; BARBOSA FILHO et al., 2019; 

BARBOSA FILHO et al., 2021; LEDUC et al., 2021). 

 Considerando o status atual de conservação dos elasmobrânquios, e as atuais 

lacunas de informações referente a esses organismos, o presente projeto busca em 

sinergia com o conhecimento tradicional colaborar na construção do conhecimento 

integrado sobre tubarões e raias com ocorrência no litoral do Paraná 
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2. OBJETIVOS  
 

● Compilar o conhecimento prévio publicado sobre a sazonalidade de 

ocorrência e ecologia geral de elasmobrânquios com registro por captura ou 

simples avistagem no litoral do Paraná. 

● Coletar a percepção dos pescadores de Matinhos e Shangri-lá em 

relação às ocorrências temporal e espacial de elasmobrânquios no litoral do 

Paraná; mapear a ocorrência espacial. 

● Integrar informações espaço-temporais de ocorrência percebidas, 

registradas na literatura e obtidas por meio do acompanhamento de  

desembarque de elasmobrânquios provenientes da pesca no litoral do Paraná. 

 

3. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

3.1. LOCAL DO ESTUDO 
 

O litoral do Paraná está localizado entre os estados de São Paulo (norte) e 

Santa Catarina (sul),  engloba sete municípios (Antonina, Guaraqueçaba, Guaratuba, 

Matinhos, Morretes, Paranaguá e Pontal do Paraná), a baía de Guaratuba, e o 

Complexo Estuarino de Paranaguá. A região é margeada pelo maior remanescente 

de Mata Atlântica do país, Patrimônio da humanidade pela Unesco (UNESCO, 1999). 

Ainda, composto por uma Plataforma Continental interna rasa de fundo arenoso, que 

se estende cerca de 90 km pela costa (BRANDINI et al., 2007), possui influência das 

desembocaduras das duas baías (Guaratuba e Paranaguá) e é considerada uma 

região de alta produtividade primária (LANA et al., 2001). O litoral do estado é formado 

também por ilhas e arquipélagos, como a Ilha do Mel, Ilha de Superagui, Ilhas das 

Peças e o Arquipélago das Ilhas de Currais. Devido às belezas naturais e riqueza de 

fauna e flora, diversas localidades do litoral do Paraná estão classificadas como 

prioritárias para a conservação e abrigam  áreas protegidas, incluindo unidades de 

conservação federais e estaduais, como é o caso do Parque Estadual da Ilha do Mel, 

Parque Nacional de Superagui e o Parque Nacional Marinho das Ilhas dos Currais 

(ICMBIO, 2023). Recifes artificiais entre as Ilhas de Itacolomis e as Ilhas de Currais 

(BRANDINI, 2014) e de arenito entre 18 e 33 metros de profundidade (VEIGA, 2005) 
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também constituem o litoral, além das balsas naufragadas a cerca de 30 milhas da 

costa (ARTEN, 2012)  

A pesca no litoral é representativa, com mais de 70 vilas pesqueiras 

(NOERNBERG et al., 2008), está direcionada majoritariamente para a pesca 

artesanal, com embarcações que chegam até 12 metros de comprimento 

(ANDRIGUETTO FILHO et al., 2006; MENDONÇA et al., 2017). Entre estas vilas, o 

presente estudo foi desenvolvido com as comunidades pesqueiras do município de 

Matinhos, que possui população estimada de 35 mil habitantes, e do balneário de 

Shangri-lá, pertencente ao município de Pontal do Paraná, o qual possui uma 

população aproximada de 28 mil pessoas (IBGE, 2021). As comunidades pesqueiras 

desses municípios utilizam como área de pesca a plataforma continental, os arredores 

das ilhas e arquipélagos e também dos recifes e balsas (BONFIN, 2013). 

 

3.2. MÉTODOS DE AMOSTRAGEM 

 

3.2.1. Compilação da Literatura 

 Para a compilação das informações preteridas disponíveis em diferentes bibliografias 

foram realizadas pesquisas direcionadas nos bancos de dados acadêmicos, como 

Google acadêmico, Scielo e Web of Science. Para a pesquisa bibliográfica foram 

utilizados conjuntos de palavras-chave, como o nome da espécie e as localidades de 

interesse (Paraná, Matinhos, Shangri-lá), foi também utilizado como localidade 

“Atlântico sul”. Entre o nome da espécie e o local de interesse foi inserida a 

combinação AND (por exemplo, Carcharhinus porosus AND Paraná). A partir dos 

resultados gerados foram filtrados trabalhos que citaram ao menos uma das espécies 

presentes nesta monografia. Para a inclusão do trabalho na compilação foram 

consideradas as informações disponíveis sobre dados sazonais, de localização 

espacial, estágio de desenvolvimento e/ou características biológicas e ecológicas das 

espécies foco.   

Dados de desembarques também foram compilados a partir de publicações que 

tiveram como objetivo o monitoramento de desembarque pesqueiro, mas com 

presença de citações sobre elasmobrânquios. Dados disponíveis dentro da plataforma 
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online do Projeto de Monitoramento da Atividade Pesqueira1 (PMAP/BS, 2023) foram 

compilados, a partir do ano de início de suas atividades (outubro de 2016) até o último 

registro de desembarque realizado (agosto de 2022). Dentro da plataforma do 

PMAP/BS foram filtrados para geração dos dados apenas as espécies de interesse, o 

mês e a quantidade em quilogramas relatados no desembarque. 

 

 
3.2.2. Percepção dos pescadores 
 

Os dados referentes ao conhecimento dos pescadores em relação aos 

elasmobrânquios foram obtidos em dois momentos distintos, um realizado em 2021/22 

e denominado Fase I, e outro realizado em 2022/23 e denominado Fase II. Para 

ambas as fases, foram realizadas entrevistas presenciais com uso de questionários 

semiestruturados (HUNTINGTON, 2000). Para a busca pelos entrevistados, primeiro 

foram realizadas visitas às comunidades, com o objetivo de que os pescadores 

pudessem conhecer a pesquisa e se familiarizar com o tema, para que assim fosse 

possível a construção de uma relação de confiança e obtenção de respostas claras e 

objetivas nas entrevistas. Durante esta primeira abordagem foi possível identificar 

informantes-chave (BISOL, 2012) e a partir destes aplicar a metodologia denominada 

“bola-de-neve” (BIERNACKI; WALDORF, 1981), na qual o entrevistado inicial sugere 

outras pessoas que considere aptas para responder aos questionamentos. Além deste 

processo, devido a dinâmica da comunidade pesqueira, em algumas ocasiões foi 

realizada a busca ativa por pescadores, principalmente quando não eram  

encontrados os pescadores indicados ou estes não se sentiram à vontade para 

conceder a entrevista. 

Um mapa foi anexado aos questionários das entrevistas realizadas nas Fases 

I e II (FIGURA 1), com quadrantes circundando toda a região litorânea do Paraná. 

Este mapa foi utilizado para a sinalização pelos entrevistados quanto à localidade de 

ocorrência das espécies percebida por eles e para a construção de um mapeamento 

etnoecológico, na linha da etnografia visual (CALAMIA, 1999). Pranchas de 

identificação contendo fotos das espécies foco deste estudo, baseada na metodologia 

de etnografia visual (SCHWARTZ, 1989), também foi exposta para os pescadores, 

 
1 PMAP/BS – Projeto de monitoramento da pesca na região da Bacia de Santos, condicionante do 
IBAMA à Petrobras, realizado no litoral do Paraná desde outubro de 2016, 
http://pescapr.fundepag.br/projeto.html. 
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com o intuito de identificar quais eram os animais avistados por eles, e de coletar 

informações sobre a percepção dos pescadores quanto às características biológicas 

dos animais. 

 

FIGURA 1: MAPA ANEXADO AO QUESTIONÁRIO, PARA SINALIZAÇÃO DA OCORRÊNCIA DAS 
ESPÉCIES DE ELASMOBRÂNQUIOS. 

 

 

 
FONTE: Associação MarBrasil e Laboratório de Ecologia e Conservação (2020). 

 

As entrevistas foram realizadas após aprovação do Comitê de Ética em 

Pesquisa em Ciências Humanas e Sociais da Universidade Federal do Paraná e 

consentimento dos entrevistados, em duas fases de amostragem. A Fase I foi 

realizada no âmbito do projeto Biota no ano de 2021 e 2022, e a Fase II no âmbito 

desta monografia no ano de 2022 e 2023. As especificações de entrevistas e 

metodologias aplicadas em cada fase seguem abaixo: 

 

3.2.3. Fase I: Projeto Biota 

 

 O Projeto Biota foi realizado em parceria com a Associação MarBrasil e o 

Laboratório de Ecologia e Conservação/UFPR e teve como objetivo identificar áreas 
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de importância para a conservação de espécies ameaçadas da megafauna. Entre 

estas foram incluídas quatro espécies de tubarões: Sphyrna lewini (Griffith & Smith, 

1834), Sphyrna zygaena (Linnaeus, 1758), Carcharias taurus Rafinesque, 1810 e 

Galeocerdo cuvier (Péron & Lesueur, 1822). Sobre essas espécies, por meio das 

entrevistas (APÊNDICE 1) buscou-se levantar o conhecimento dos pescadores em 

relação a sua época e localidade de ocorrência, tamanho, massa corpórea, 

reprodução e estágio de desenvolvimento. Também foram realizadas nesta fase 

perguntas sobre a frequência de avistagem das espécies ao longo dos anos. 

Os resultados do Projeto Biota foram integrados aos coletados no âmbito desta 

monografia, tendo o cuidado para não contabilizar mais de uma vez as entrevistas dos 

pescadores que responderam às duas pesquisas em termos de avaliação quantitativa 

espaço-temporal das ocorrências dos tubarões.  

 

3.2.4. Fase II 

A segunda fase ocorreu em dezembro de 2022 e janeiro de 2023, após o 

período de aproximação com as comunidades durante novembro de 2022. Para esta 

fase, foi utilizado um questionário (APÊNDICE 2) desenvolvido tendo como base o 

previamente aplicado pelo Projeto Biota. O novo questionário adicionou 10 espécies 

de tubarões: Alopias vulpinus (Bonnaterre, 1788), Carcharhinus falciformis (Müller & 

Henle, 1839), Carcharhinus leucas (Müller & Henle, 1839), Carcharhinus limbatus 

(Müller & Henle, 1839), Carcharhinus obscurus (Lesueur, 1818), Carcharhinus 

porosus (Ranzani, 1839), Isurus oxyrinchus Rafinesque, 1810, Rhizoprionodon lalandii 

(Müller & Henle, 1839), Rhizoprionodon porosus (Poey, 1861) e Squatina guggenheim 

Marini, 1936; e duas espécies de raias: Pseudobatos percellens (Walbaum, 1792) e 

Zapteryx brevirostris (Müller & Henle, 1841), que fazem parte da fauna registrada nas 

capturas acidentais citadas nos desembarques pesqueiros no litoral do Estado 

(CHAVES et al., 2019).  

Com o novo questionário foi realizado um levantamento sobre a percepção 

dos pescadores artesanais, sobre a época de ocorrência espaço-temporal, estágio de 

desenvolvimento, tamanho, sinais reprodutivos (como mordidas), aumento ou 

diminuição da avistagem da espécie durante os anos e nomes populares utilizados 

para os elasmobrânquios foco do estudo.  
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3.3 ANÁLISES DE DADOS 

  Os dados obtidos por meio das entrevistas e compilação da literatura foram 

integrados para a construção de mapas que destacam visualmente a distribuição 

espacial das espécies foco na região do Paraná. Os mapas foram desenvolvidos por 

meio do software QGIS, no qual foram computados os números de citações por 

quadrante e integradas todas as áreas indicadas pelos pescadores durante as 

entrevistas.  

 Ainda, também como parte da análise visual dos resultados, um calendário 

etnobiológico foi construído a partir das respostas obtidas com as entrevistas, 

organizando as espécies conforme a sazonalidade percebida para a ocorrência dos 

animais, assim como o estágio de desenvolvimento e as características ecológicas 

relatadas pelos pescadores para cada período sazonal de registro. 

 

4. RESULTADOS 

 

4.1. LEVANTAMENTO BIBLIOGRÁFICO 

Foram encontrados 37 estudos com enfoque nas espécies foco e litoral do 

Paraná (Tabela 1), e as espécies com maiores frequências nas referências 

levantadas foram Pseudobatos spp. (n=15), Z. brevirostris (n=15), Sphyrna spp. 

(n=13) e Rhizoprionodon spp. (n=11). Entre os estudos, 18 citavam somente uma 

espécie, enquanto os outros 19 citavam mais de uma. Em geral, as referências 

reúnem dados obtidos entre 1975 e 2022, com o tema cadeia alimentar/dieta em 

destaque durante esses anos, sendo predominante em relação a outras temáticas 

(n=11). Entre as temáticas abordadas, alguns exemplos incluem alimentação (p.ex.: 

BORNATOWSKI et al., 2007a; BORNATOWSKI et al., 2007b; SANTOS; GADIG, 

2009; BORNATOWSKI et al., 2010; BORNATOWSKI et al., 2012; BORNATOWSKI 

et al., 2014a; BORNATOWSKI et al., 2014b; BORNATOWSKI et al., 2014c; CARMO 

et al., 2015; HAYATA et al., 2021; RUPPI; BORNATOWSKI, 2021), identificação 

(p.ex.: COSTA; CHAVES, 2006). genética (p.ex.: BERNARDO et al., 2020), 

reprodução (p.ex.: CARMO; FÁVARO, 2015; WOSNICK et al., 2017; WOSNICK et 

al., 2019; PRADO et al., 2020; NUNES et al., 2021; PRADO et al., 2022), fisiologia 

(p.ex.: WOSNICK; FREIRE, 2013; WOSNICK et al., 2020a; WOSNICK et al., 2020b), 

interações com a pesca (p.ex.: LOYOLA et al., 1975; CORTELETTE, 2005; 

FUZETTI, 2007; SISTI  JÚNIOR et al., 2009; BORNATOWSKI et al., 2011; CATTANI 
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et al., 2011; CHAVES; SILVA, 2019; WOSNICK et al., 2019; MARTINAZZO et al., 

2022), etnobiologia (p.ex.: GIARETA et al., 2021; NUNES et al., 2021). 

 

TABELA 1: REGISTROS NA LITERATURA DE OCORRÊNCIA POR ÉPOCA DO ANO E DE 

CARACTERÍSTICAS BIOECOLÓGICAS DAS ESPÉCIES DE ELASMOBRÂNQUIOS NO LITORAL DO 

PARANÁ (continua) 

E
s
p

é
c
ie

 

Época do ano Tamanho 
Massa 

Corporal 

Estágio de 

desenvolvi-

mento  

Registro 

de 

fêmeas 

grávidas 

Referências  

A
lo

p
ia

s
 

s
p

p
. Inverno, Outono 

Primavera 
- - Juvenis - 

Bornatowski; 

Abilhoa, 2012; 

Chaves et al., 2019; 

Hayata et al., 2021; 

PMAP, 2023. 

C
a
rc

h
a
rh

in
u

s
 

fa
lc

if
o

rm
is

 

Todas 95-111 - 
Neonatos e 

juvenis 
- 

Costa; Chaves, 

2006; Bornatowski; 

Abilhoa, 2012; 

Chaves et al., 2019; 

Bernardo et al., 

2020; Hayata et al., 

2021; Martinazzo et 

al., 2022; PMAP, 

2023. 

C
a
rc

h
a
rh

in
u

s
 

le
u

c
a
s

 

Outono, Inverno 

e Verão 
- - 

Neonatos e 

juvenis 
- 

Santos; Gadig, 

2009; Chaves et al., 

2019; Hayata et al., 

2021; PMAP, 2023. 

C
a
rc

h
a
rh

in
u

s
 l

im
b

a
tu

s
 

Todas 59-230 - 

Neonatos 

juvenis e 

adultos 

 

Sim 

Fuzetti, 2007; 

Bornatowski, 2008; 

Bornatowski et al., 

2011; Bornatowski; 

Abilhoa, 2012; 

Bornatowski et al., 

2014a; Bornatowski 

et al., 2014b; 

Chaves et al., 2019; 

Wosnick et al., 

2019; Wosnick et 

al., 2020; Hayata et 

al., 2021;  Ruppi; 

Bornatowski, 2021; 

PMAP, 2023. 



20 
 

TABELA 1: REGISTROS NA LITERATURA DE OCORRÊNCIA POR ÉPOCA DO ANO E DE 

CARACTERÍSTICAS BIOECOLÓGICAS DAS ESPÉCIES DE ELASMOBRÂNQUIOS NO LITORAL DO 

PARANÁ (continuação) 

C
a
rc

h
a
rh

in
u

s
 o

b
s
c
u

ru
s

 

Outono e Verão 280-320 - 

Neonatos, 

juvenis e 

adultos 

Sim 

Bornatowski et al., 

2011;Bornatowski; 

Abilhoa, 2012; 

Bornatowski et al., 

2014a; Bornatowski 

et al., 2014b; 

Chaves et al., 2019;  

Wosnick et al., 

2019; Bernardo et 

al., 2020; Wosnick 

et al., 2020; Hayata 

et al., 2021; Ruppi; 

Bornatowski, 2021; 

PMAP, 2023. 

C
a
rc

h
a
rh

in
u

s
 p

o
ro

s
u

s
 

Outono - - 
Neonatos e 

juvenis 
- 

Fuzetti, 2007; 

Chaves et al., 2019; 

Hayata et al., 2021. 

C
a
rc

h
a
ri

a
s
 t

a
u

ru
s

 

Outono e Verão - - 
Juvenis e 

adultos 
- 

Loyola et al., 1975; 

Bornatowski; 

Abilhoa, 2012; 

Chaves et al., 2019; 

Bornatowski et al., 

2014a; Bernardo et 

al., 2020; Hayata et 

al., 2021; PMAP, 

2023. 
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TABELA 1: REGISTROS NA LITERATURA DE OCORRÊNCIA POR ÉPOCA DO ANO E DE 

CARACTERÍSTICAS BIOECOLÓGICAS DAS ESPÉCIES DE ELASMOBRÂNQUIOS NO LITORAL DO 

PARANÁ (continuação) 

G
a
le

o
c
e

rd
o

 c
u

v
ie

r 

Todas 79-195 - 
Neonatos e 

juvenis 
Sim 

Costa; Chaves, 

2006; Bornatowski 

et al., 2007b; 

Bornatowski et al., 

2011; Bornatowski; 

Abilhoa, 2012; 

Bornatowski et al., 

2014a; Bornatowski 

et al., 2014b; 

Chaves et al., 2019; 

Bernardo et al., 

2020; Wosnick et 

al., 2020; Giareta et 

al., 2021; Hayata et 

al., 2021; Ruppi; 

Bornatowski, 2021; 

Martinazzo et al., 

2022; PMAP, 2023. 

Is
u

ru
s
 o

x
y
ri

n
c
h

u
s

 

Primavera e 

Verão 
- - Juvenis - 

Bornatowski; 

Abilhoa, 2012; 

Chaves et al., 2019; 

Wosnick et al., 

2019;  Wosnick et 

al., 2020; Hayata et 

al., 2021; 

Martinazzo et al., 

2022; PMAP, 2023. 
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TABELA 1: REGISTROS NA LITERATURA DE OCORRÊNCIA POR ÉPOCA DO ANO E DE 

CARACTERÍSTICAS BIOECOLÓGICAS DAS ESPÉCIES DE ELASMOBRÂNQUIOS NO LITORAL DO 

PARANÁ (continuação) 

P
s
e
u

d
o

b
a
to

s
 s

p
p

. 

Todas 29-113 - 

Neonatos, 

juvenis e 

adultos 

Sim 

Loyola et al., 1975; 

Cortelette, 2005; 

Costa; Chaves, 

2006; Fuzetti, 2007; 

Sisti Junior et al., 

2009 Bornatowski et 

al., 2010a; Cattani 

et al., 

2011;Bornatowski; 

Abilhoa, 2012; 

Bornatowski et al. , 

2014c; Carmo et al., 

2015; Chaves; Silva, 

2019; Chaves et al., 

2019; Wosnick et 

al., 2019; Bernardo 

et al., 2020;  

Wosnick et al., 

2020; Giareta et al., 

2021; Hayata et al., 

2021; Nunes et al., 

2021; Ruppi; 

Bornatowski, 2021; 

Martinazzo et al., 

2022; Wosnick et 

al., 2022; PMAP, 

2023. 

R
h

iz
o

p
ri

o
n

o
d

o
n

 s
p

p
. 

Todas 31-76 - 

Neonatos, 

juvenis e 

adultos 

Sim 

Costa; Chaves, 

2006; Sisti Junior et 

al., 2009; 

Bornatowski et al., 

2012; Bornatowski; 

Abilhoa, 2012; 

Bornatowski et al., 

2014a; Bornatowski 

et al., 2014b; 

Chaves; Vink, 2017; 

Chaves; Silva, 2019; 

Chaves et al., 2019; 

Wosnick et al., 

2019; Bernardo et 

al., 2020; Prado et 

al., 2020; Giareta et 

al., 2021; Hayata et 

al., 2021; Ruppi; 

Bornatowski, 2021; 

Martinazzo et al., 

2022; PMAP, 2023. 
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TABELA 1: REGISTROS NA LITERATURA DE OCORRÊNCIA POR ÉPOCA DO ANO E DE 

CARACTERÍSTICAS BIOECOLÓGICAS DAS ESPÉCIES DE ELASMOBRÂNQUIOS NO LITORAL DO 

PARANÁ (continuação) 

S
p

h
y
rn

a
 s

p
p

. 

Todas 53-133 1,5-8,9 kg 
Neonatos, 

juvenis 
Sim 

Loyola et al., 1975;  

Cortelette, 2005; 

Costa;  Chaves, 

2006; Fuzetti, 2007; 

Sisti Junior et al., 

2009; Bornatowski 

et al., 2007a; 

Bornatowski; 

Abilhoa, 2012; 

Bornatowski et al., 

2014a; Bornatowski 

et al., 2014b; 

Chaves; Silva, 2019; 

Chaves et al., 2019; 

Wosnick et al., 

2019; Bernardo et 

al., 2020;  Wosnick 

et al., 2020; Giareta 

et al., 2021; Hayata 

et al., 2021; Ruppi; 

Bornatowski, 2021; 

Martinazzo et al., 

2022; PMAP, 2023. 

S
q

u
a
ti

n
a
 g

u
g

g
e
n

h
e
im

 

Inverno, Outono 

e Primavera 
53-100 - 

Juvenis e 

adultos 
Sim 

Sisti Junior et al., 

2009; Bornatowski 

et al., 2011; 

Bornatowski; 

Abilhoa, 2012; 

Bornatowski et al., 

2014a; Chaves et 

al., 2019; Wosnick 

et al., 2019; 

Bernardo et al., 

2020; Wosnick et 

al., 2020;  Giareta et 

al., 2021; Hayata et 

al., 2021; PMAP, 

2023. 
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TABELA 1: REGISTROS NA LITERATURA DE OCORRÊNCIA POR ÉPOCA DO ANO E DE 

CARACTERÍSTICAS BIOECOLÓGICAS DAS ESPÉCIES DE ELASMOBRÂNQUIOS NO LITORAL DO 

PARANÁ (conclusão) 

Z
a
p

te
ry

x
 b

re
v
ir

o
s
tr

is
 

Todas 35-56 
460 g - 

1011 g 

Neonatos, 

juvenis e 

adultos 

Sim 

Cortelette, 2005; 

Costa; Chaves,  

2006; Santos et al., 

2006; Cattani et al., 

2011; Bornatowski; 

Abilhoa, 2012; 

Wosnick; Freire, 

2013; Bornatowski 

et al., 2014a; 

Bornatowski et al. , 

2014c; Carmo; 

Fávaro, 2015; 

Wosnick et al., 

2017; Carmo et al., 

2018; Chaves; Silva, 

2019; Chaves et al., 

2019; Wosnick et 

al., 2019a; Wosnick 

et al., 2019b; 

Wosnick et al., 

2020; Prado et al., 

2021; Hayata et al., 

2021; Ruppi; 

Bornatowski, 2021; 

Prado et al., 2022; 

PMAP, 2023. 

FONTE: A autora (2023). 

 

A maioria dos dados gerados (n=30) foram advindos de parcerias com 

pescadores ou amostras obtidas no mercado de peixes localizados junto às 

comunidades locais. A partir dos resultados apresentados pelo conjunto de estudos 

compilados, com relação a época de ocorrência, a maioria (n= 13) das espécies são 

apontadas como ocorrendo em mais de uma estação, sendo o outono a estação 

predominante (n=13; Figura 2). Os resultados da bibliografia, no que se refere a 

distribuição espacial, se reteve a indicações do uso geral da plataforma continental, 

e em alguns casos, por exemplo para Pseudobatos spp., citações de uso do estuário 

de Paranaguá (CARMO et al., 2015; NUNES et al., 2021).  
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FIGURA 2: DISTRIBUIÇÃO RELATIVA DOS REGISTROS DE OCORRÊNCIA DE 
ELASMOBRÂNQUIOS NO LITORAL DO PARANÁ POR ÉPOCA DO ANO ENCONTRADOS NA 

LITERATURA. REFERÊNCIAS: TABELA 1. 

 

FONTE: A autora. 

 

Indivíduos neonatos e juvenis são os citados com mais frequência (p.ex.: 

CORTELETTE, 2005; COSTA; CHAVES, 2006; BORNATOWSKI et al., 2007a; 

BORNATOWSKI et al., 2007b; BORNATOWSKI, 2008; BORNATOWSKI et al., 2011; 

BORNATOWSKI et al., 2012; BORNATOWSKI et al., 2014b; CHAVES et al., 2019; 

PRADO et al.,  2022), e existem indicativos de que o Paraná seja uma área de 

reprodução e berçário, já que mais da metade das espécies possuem registros de 

fêmeas grávidas (p.ex.: COSTA; CHAVES, 2006; SANTOS et al., 2006; 

BORNATOWSKI, 2008; BORNATOWSKI et al., 2011; BORNATOWSKI et al., 2014b; 

WOSNICK et al., 2017; CHAVES et al., 2019; WOSNICK et al., 2019; WOSNICK et 

al., 2020a; PRADO et al.,  2022). Apenas para Alopias spp. e I. oxyrinchus  não há 

citação nos trabalhos quanto a presença de neonatos ou fêmeas grávidas.  Segundo 

os estudos, tubarões presentes no litoral possuem uma dieta composta 

principalmente por teleósteos, seguido pelos cefalópodes, crustáceos e outros 

elasmobrânquios. Diferentemente, as raias possuem dieta composta principalmente 

por crustáceos, com foco nos decápodes, e por anelídeos poliquetas 

(BORNATOWSKI et al., 2007a; BORNATOWSKI et al., 2007b; SANTOS; GADIG, 
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2009; BORNATOWSKI et al., 2010; BORNATOWSKI et al., 2012; BORNATOWSKI 

et al., 2014a; BORNATOWSKI et al., 2014b; BORNATOWSKI et al., 2014c; CARMO 

et al., 2015; HAYATA et al., 2021; RUPPI. BORNATOWSKI, 2021).  

Estudos apontaram grandes números de desembarques de tubarões e raias 

para o litoral paranaense há pelo menos 47 anos. Fatores preocupantes como os 

animais desembarcados descaracterizados também foram descritos na literatura, 

além de uma expressiva captura de indivíduos imaturos e fêmeas grávidas, fato 

citado desde os trabalhos pioneiros na região (LOYOLA et al., 1975; CORTELETTE, 

2005; COSTA; CHAVES, 2006; FUZETTI, 2007; SISTI  JÚNIOR et al., 2009; 

BORNATOWSKI et al., 2011; CATTANI et al., 2011; CHAVES et al., 2019; CHAVES; 

SILVA, 2019; WOSNICK et al., 2019; MARTINAZZO et al., 2022). 

As espécies citadas pelos estudos como as mais abundantes em 

desembarques (Rhizoprionodon spp., Sphyrna spp., Pseudobatos spp. e Zapteryx 

brevirostris) (FIGURA 3) (COSTA; CHAVES, 2006; CHAVES et al., 2019; PMAP/BS, 

2023) foram também as espécies que mais apresentaram estudos sobre sua biologia 

e ecologia (TABELA 1). O contrário também é observado, espécies que são mais 

raras em desembarques são as que apresentam menores números de citações nos 

trabalhos compilados. No monitoramento executado pelo PMAP/BS espécies não 

identificadas são contabilizadas como “Cações agrupados” ou “Raias agrupadas”. 
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FIGURA 3: REGISTROS DE DESEMBARQUES DE ESPÉCIES DE ELASMOBRÂNQUIOS CITADOS 
PARA O LITORAL DO PARANÁ, SEGUNDO DADOS PRETÉRITOS DO PMAP/BS E LITERATURA 

CIENTÍFICA. 

 
FONTE: PMAP/BS (2023); COSTA; CHAVES (2006); CHAVES et al. (2019). Legenda: a) Registros 

de desembarques das espécies de elasmobrânquios, segundo relatórios do PMAP/BS, entre outubro 

de 2016 a agosto de 2022; b) Registros de desembarques das espécies de elasmobrânquios segundo 

a literatura científica em julho de 2001 e março de 2003 em Guaratuba (COSTA; CHAVES, 2006) e 

em junho de 2009 a maio de 2010 em Matinhos (CHAVES et al., 2019). 
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4.2. LEVANTAMENTO ETNOBIOLÓGICO 

 Foram entrevistados 22 pescadores durante a Fase I (2021-2022), e 

novamente 20 pescadores na Fase II (dezembro de 2022 e janeiro de 2023), todos 

parte das comunidades pesqueiras de Matinhos e Shangri-lá. Entre os entrevistados 

na Fase II 6 eram pescadores repetidos da Fase I e por isso seus resultados 

quantitativos da Fase I não foram incluídos na análise final (as entrevistas da segunda 

fase continham mais espécies), totalizando 36 entrevistas para compor a análise 

etnobiológica. Os pescadores entrevistados foram homens, com idade média de 44 

anos (entre 21 e 78 anos), com tempo médio de profissão de 30 anos (entre 6 e 54 

anos) (FIGURA 4). Dois pescadores não souberam informar o tempo de pesca, pois 

iniciaram a profissão ainda adolescentes, mas deixaram por um tempo para seguir 

outras carreiras. A grande maioria (n=31) declarou ter apenas a pesca como fonte de 

renda, cinco pescadores declararam ter outras fontes de renda, sendo algumas delas 

associadas à profissão de pescador, como por exemplo a construção de 

embarcações. 

 

FIGURA 4: PERFIL DOS PESCADORES ENTREVISTADOS ENTRE 2021 E 2023 NAS 
COMUNIDADES DE MATINHOS E SHANGRI-LÁ, LITORAL DO ESTADO DO PARANÁ 

 

FONTE: A autora. Legenda: a) Idade dos pecadores; b) Tempo de profissão; c) Gênero dos 

pescadores.  
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 Ao serem questionados sobre as gerações passadas, alguns pescadores  

(n=24) comentaram fazerem parte de várias gerações de pescadores, incluindo 

relatos, tal como: “Faço parte da 5ª geração de pescador, tanto de mãe como de pai.” 

(P19). Comentários sobre o relato de seus pais em período passado referente a 

diminuição de peixes também ocorreram, apontaram a pesca industrial como a 

principal causa (n=14). O arrasto também foi mencionado como colaborador na 

diminuição dos recursos (n=6): “Quando o primeiro barco de arrasto chegou, meu pai 

disse: “você tá vendo a miséria chegar”, porque ele sabia que iam acabar com tudo” 

(P15). Quando perguntados sobre se houve mudanças ao longo do tempo na vida de 

quem pesca, a maioria relatou uma melhora, principalmente em se tratando de 

segurança, já que antes as canoas eram de madeira e agora são de fibra, além dos 

motores mais potentes e também menos barulhentos. Houve diferença entre os 

relatos de melhora ou piora entre Shangri-lá e Matinhos, com os pescadores de 

Matinhos relatando uma melhora (n=17), e os pescadores de Shangri-lá relatando 

uma piora (n=2), principalmente em relação ao acesso ao recurso pesqueiro. 

 Por meio do levantamento etnobiológico e uso da prancha de imagens das 

espécies, uma diversidade de nomes populares foi relatada para os tubarões e raias 

estudados (TABELA 2), com alguns animais sendo chamados com mais de um nome 

ou mudando conforme o sexo, como é o caso do galha-preta (C. limbatus) que é 

chamado de ovada quando fêmea, e salteador quando macho. Ainda, Carcharhinus 

leucas e Carcharhinus obscurus são ambos chamados de cabeça-chata, houve ainda 

relatos de que cabeça-chata é o nome utilizado para se referir às fêmeas do tubarão 

cabeça-redonda (C. obscurus). Para tubarões-martelo (Sphyrna spp.) o nome mais 

recorrente foi o cambeva, que segundo os pescadores possui duas variações, o 

cambeva-branco e o preto, que diferem pela coloração dorsal e pela qualidade da 

carne, sendo cambeva-branca considerado de melhor qualidade. Foi relatado também 

que o nome cação é mais comumente utilizado para tubarões, e em algumas exceções 

para as raias, como é o caso da raia-viola (Pseudobatos spp.).  
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TABELA 2: DADOS ETNOBIOLÓGICOS DE OCORRÊNCIA, ÉPOCA DO ANO E CARACTERÍSTICAS 
BIOECOLÓGICAS DAS ESPÉCIES DE ELASMOBRÂNQUIOS, CONFORME A PERCEPÇÃO DE 
PESCADORES ARTESANAIS NO LITORAL DO PARANÁ (continua) 

 

Espécie 

Nome 

Popular 

Época do 

ano 

Qtd. de 

citações Tamanho 

Massa 

corporal 

Fêmeas 

grávidas 

Marcas 

de 

mordida 

Alimen-

tação 

A
lo

p
ia

s
 

s
p

p
. 

Sondero Inverno 5 - 2-20 kg - - - 

C
a
rc

h
a
rh

in
u

s
 

fa
lc

if
o

rm
e

s
 

Figo-branco Verão 4 - 2-8 kg - - - 

C
a
rc

h
a
rh

in
u

s
 

le
u

c
a
s

 

Cabeça-

chata 

Inverno 1 

- 150-200 kg - 7 - 

Verão 5 
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TABELA 2: DADOS ETNOBIOLÓGICOS DE OCORRÊNCIA, ÉPOCA DO ANO E CARACTERÍSTICAS 
BIOECOLÓGICAS DAS ESPÉCIES DE ELASMOBRÂNQUIOS, CONFORME A PERCEPÇÃO DE 
PESCADORES ARTESANAIS NO LITORAL DO PARANÁ (continuação) 

C
a
rc

h
a
rh

in
u

s
 

li
m

b
a
tu

s
 

Galha-preta, 

Ovada e 

Salteador 

Inverno 2 

- 30-100 kg 3 1 1 

Verão 4 

C
a
rc

h
a
rh

in
u

s
 

o
b

s
c
u

ru
s

 Cabeça-

chata, 

Cabeça-

redonda, 

Negrinho 

Verão 5 - 150-200 kg - 5 4 

C
a
rc

h
a
rh

in
u

s
 

p
o

ro
s
u

s
 

Azeiteiro Verão 1 - - - - - 

C
a
rc

h
a
ri

a
s
 

ta
u

ru
s

 

Mangona 

Outono 2 

- 30-80 kg 4 3 - Primavera 3 

Verão 17 

G
a
le

o
c
e

rd
o

 

c
u

v
ie

r 

Tintureira 

Inverno 5 

1,5-11 m 10-1000kg 1 6 6 

Verão 22 

Is
u

ru
s
 

o
x
y
rh

y
n

c
h

u
s

 

Anequim Verão 1 1,5m 30-200 kg - - - 

P
s
e
u

d
o

b
a
to

s
 

s
p

p
. 

Viola, Violão 

Inverno 10 

- 1-10 kg 6 - - 
Primavera 7 

Verão 3 
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TABELA 2: DADOS ETNOBIOLÓGICOS DE OCORRÊNCIA, ÉPOCA DO ANO E CARACTERÍSTICAS 
BIOECOLÓGICAS DAS ESPÉCIES DE ELASMOBRÂNQUIOS, CONFORME A PERCEPÇÃO DE 
PESCADORES ARTESANAIS NO LITORAL DO PARANÁ (conclusão) 

R
h

iz
o

p
ri

o
n

o
d

o
n

 

s
p

p
. 

Rola-rola Verão 8 - 1,5-3 kg 9 3 2 

S
p

h
y
rn

a
 s

p
p

. Cambeva, 

Cambeva 

branca, 

Cambeva 

preta Cação-

martelo 

Inverno 4 

2m 5-1000 kg 4 1 1 

Verão 24 

S
q

u
a
ti

n
a
 

g
u

g
g

e
n

h
e
im

 

Cação-anjo 

Inverno 9 

- 3-10 kg 1 - - 

Primavera 6 

Z
a
p

te
ry

x
  

b
re

v
ir

o
s
tr

is
 

Gardino, 

Tuiuiu 

Inverno 9 

 
menor que 

1-2 kg 
1 - - 

Outono 1 

Primavera 5 

Verão 1 

FONTE: A autora (2023). 

 

O tubarão-azeiteiro (C. porosus) foi reconhecido apenas por um pescador, que 

não tinha muitas informações sobre reprodução ou outro tipo de característica. A 

espécie mais reconhecida foi  tintureira (Galeocerdo cuvier), citada por todos os 36 

pescadores entrevistados (FIGURA 5).  
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   FIGURA 5: GRÁFICO INDICANDO ESPÉCIES DE ELASMOBRÂNQUIOS COM OCORRÊNCIA  
NO LITORAL DO PARANÁ MAIS e RECONHECIDAS PELOS PESCADORES DE MATINHOS E 

SHANGRI-LÁ. 

 
 

FONTE: A autora (2023). 

 

Com relação às questões de frequência de ocorrência, em geral os pescadores 

acabavam por responder com a informação da época do ano (n=20). As quatro 

estações do ano foram citadas, com uma quantidade maior de espécies relatadas para 

o verão (TABELA 2). A segunda maior frequência é o inverno, que foi citado 

principalmente para raias (Pseudobatos spp. e Z. brevirostris) e cação-anjo (S. 

guggenheim), sendo as espécies citadas como de captura acidental da pesca do 

linguado (Paralichthys spp.). Os espécimes de tintureira (G. cuvier) e de tubarão-

martelo também foram citados como de maior frequência no inverno, época da pesca 

da tainha (Mugil spp.), apontada como um recurso alimentar para esses tubarões. 

Quando perguntados sobre tamanho e massa corporal dos tubarões e raias, houve 

uma tendência a responderem somente sobre a massa (n=17); quando questionado 

sobre tamanhos foram por muitas vezes evasivos. Com relação a medida de massa 

corporal individual, as respostas resultaram em uma escala bastante diferenciada, e 
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algumas medidas foram discrepantes como G. cuvier com 11 metros, e tubarões com 

mil quilos. 

Sobre a reprodução dos elasmobrânquios na costa paranaense, houve 

indicativos por parte dos pescadores de marcas de mordida intraespecíficas, o que 

pode servir como sugestivo de atividade reprodutiva (PRATT; CARRIER, 2001), 

relatadas principalmente em cabeça-chata e tintureira. As citações referentes a 

mordidas em cabeça chata foram consideradas para as duas espécies (C. leucas e C. 

obscurus) que recebem esse nome popular, já que os pescadores não conseguiram 

distinguir entre as duas. Outras espécies que também foram citadas com marca de 

mordidas foram a mangona (C. taurus), o tubarão-martelo (Sphyrna spp.), o rola-rola 

(Rhizoprionodon spp.) e o galha-preta (C. limbatus). De maneira mais robusta, quanto 

a atividades reprodutivas, foram registradas fêmeas grávidas, sendo mais frequente o 

relato para tubarões rola-rola, martelo, mangona e galha-preta, assim como para a 

raia-viola (TABELA 2). 

O relato dos pescadores quanto a questões de hábitos alimentares foi mais 

comum para o tintureira (TABELA 2), espécie que foi relatada se alimentando de 

tainhas e sardinhas no inverno. Em geral os relatos quanto à alimentação se tratavam 

de animais vindo até a rede para comer recursos, incluindo entre estes a cavala 

(Acanthocybium solandri). Houve relatos de predação de outros tubarões pela espécie 

cabeça-chata, e um dos pescadores destacou: “Uma vez eu abri a barriga de um 

cabeça-chata e tinha outro cação lá dentro, era um galha-preta, eu devia ter filmado.” 

(P15). 

 Na pergunta referente ao registro de algum comportamento diferente dos 

elasmobrânquios, houve relatos sobre tubarões que encalharam na praia (n=7), sendo 

o principal relato de um cabeça-chata que encalhou em Matinhos e foi capturado pelos 

pescadores. O anequim (I. oxyrinchus) e o tubarão-azul (Prionace glauca) também 

foram mencionados como espécies que já foram relatadas encalhando nas praias. Os 

pescadores também comentaram sobre a agressividade do tintureira com outros 

tubarões: “Quando ele chega todo mundo sai de perto” (P15). A questão sobre 

espécies que já foram avistadas/registradas na região, mas que não estavam na 

prancha de imagens gerou como respostas i) tubarão-limão (Negaprion brevirostris), 

ii) tubarão que possui “esporas” nas nadadeiras, chamado de cação-bagre (Squalus 

sp.) e iii) cação-pintadinho. Relações interespecíficas foram relatadas entre espécies 

que compartilham a região, como o rola-rola, o martelo e o figo-branco, que 
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pescadores mencionaram serem encontradas diversas vezes no mesmo local. Essa 

pergunta também gerou uma resposta em relação à alimentação, como a menção de 

um tintureira se alimentando de uma toninha (ou franciscana – Pontoporia blainvillei) 

na rede de pesca. 

Quando questionados sobre a diminuição na quantidade de elasmobrânquios 

entre o passado e os tempos atuais, 23 pescadores relataram não observar uma 

diminuição, 7 não sabiam responder e 6 observaram uma diminuição, principalmente 

em relação a mangona (C. taurus). No entanto, apesar de em geral não relatarem uma 

diminuição das populações de  elasmobrânquios, os pescadores comentaram que 

existe uma diminuição na avistagem dos animais. A diminuição não foi atribuída a um 

declínio populacional, mas a legislações mais rigorosas, que levam o pescador a parar 

de capturar essas espécies, como relatou um dos entrevistados: “Antes a turma falava 

tomara que venha um cação, agora a turma fala tomara que não venha” (P8). Um fato 

que ocorreu no ano de 2021 foi bastante comentado em relação às legislações, uma 

multa aplicada pelo IBAMA a um pescador que divulgou um vídeo da captura de um 

C. obscurus, animal classificado como “Em perigo” (EN) pela IUCN (IUCN, 2021) e 

protegida pela Portaria nº 148 de 2022 do Ministério do Meio Ambiente (BRASIL, 

2022). Outro fator apontado pelos pescadores para a diminuição na avistagem de 

elasmobrânquios é o distanciamento dos animais da zona costeira, sendo que alguns 

relatos apontaram a ocorrência de espécies a mais de 40 milhas da costa. Pescadores 

entrevistados ainda afirmaram que com os tubarões mais longe da costa, se torna 

mais custoso e também mais perigoso para o pescador se arriscar na pesca do cação 

e com isso não avistam com a mesma frequência de períodos anteriores. 

 

4.3. MAPAS E CALENDÁRIO ETNOBIOLÓGICO  

 Entre os entrevistados, todos colaboraram com a construção dos mapas de 

percepção quanto às áreas de ocorrência das espécies de elasmobrânquios. Os 

mapas gerados (APÊNDICE 3) evidenciam uma tendência de algumas espécies 

estarem mais localizadas ao norte do litoral do estado do Paraná, como é o caso de 

C. falciformis (FIGURA 6b), Rhizoprionodon spp. (FIGURA 6j) e Pseudobatos spp. 

(FIGURA 6m); já outras mais direcionados a região sul, como Alopias spp. (FIGURA 

6a). As espécies que obtiveram um maior número de respostas sobre sua área de 

ocorrência foram Sphyrna spp. (FIGURA 6k), G. cuvier (FIGURA 6h) e C. taurus 
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(FIGURA 8c), as quais são também as que foram percebidas pelos pescadores como 

de ampla utilização do espaço no litoral.  

 Comentários sobre o afastamento das espécies de tubarões da zona costeira 

foram recorrentes (n=8), o que pode ser observado nos mapas, com as espécies 

ocorrendo ao redor das balsas, próximo às ilhas mais distantes, como arquipélago de 

Currais, Ilha de Itacolomis e a Ilha da Figueira. O tubarão anequim (I. oxyrinchus) 

(FIGURA 6i) foi apontado como a espécie, entre as  estudadas, que ocorre mais longe 

da costa: “O anequim é um dos últimos cação, o que dá mais fora” (P.16). Para o 

tubarão-anjo (S. guggenheim) houve relatos de que esses animais costumam passar 

o verão longe da costa (próximos as balsas) e que são avistados próximos durante o 

inverno, época a qual houve um único relato de fêmea de tubarão-anjo grávida. 

As raias (Pseudobatos spp. e Z. brevirostris) foram citadas como de ocorrência 

mais próxima à costa e de utilização das regiões de ilhas e a desembocadura da Baía 

de Paranaguá (FIGURA 6 m e n). A localização mais costeira pode ser notada também 

no mapa que une a percepção dos pescadores sobre a ocorrência das espécies de 

raias (FIGURA 6p), em contrapartida o mapa que une todas as ocorrências para 

tubarões (FIGURA 6o) apresenta áreas mais escuras distantes da costa, nas 

localidades próximas às balsas. 
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  FIGURA 6: MAPAS DAS ÁREAS DE OCORRÊNCIAS DOS ELASMOBRÂNQUIOS NO LITORAL  
DO PARANÁ, SEGUNDO A PERCEPÇÃO DOS PESCADORES ARTESANAIS DE MATINHOS E 

SHANGRI-LÁ. 
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FONTE: A autora (2023). Legenda: a) Alopias spp.; b) Carcharhinus falciformis; c) Carcharhinus 

leucas; d) Carcharhinus limbatus; e) Carcharhinus obscurus; f) Carcharhinus porosus; g) Carcharias 

taurus; h) Galeocerdo cuvier; i) Isurus oxyrinchus; j) Rhizoprionodon spp.; k) Sphyrna spp.; l) Squatina 

guggenheim; m) Pseudobatos spp.; n) Zapteryx brevirostris; o) Mapa com todos os  

tubarões; p) Mapa com todas as raias. 
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  Outro resultado gerado a partir da percepção dos pescadores sobre a 

ocorrência dos elasmobrânquios no litoral foi o calendário etnobiológico. Neste 

calendário cada círculo representa uma espécie de elasmobrânquio com uma cor pré-

definida,  os círculos menores representam os estágios de vida (neonato, juvenil e 

adulto), assim como é destacado o registro da forma de utilização do litoral pela 

espécie (reprodução, área de parto e alimentação). Com o calendário fica evidente a 

percepção dos pescadores quanto à maior ocorrência de espécies no verão, seguida 

pelo inverno (FIGURA 7);  e a diversidade no uso da área do litoral por diferentes 

estágios de desenvolvimento das espécies estudadas. 
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     FIGURA 7: CALENDÁRIO ETNOBIOLÓGICO DE OCORRÊNCIA DOS ELASMOBRÂNQUIOS NO 
LITORAL DO PARANÁ, CONFORME A PERCEPÇÃO DE PESCADORES ARTESANAIS DAS 

COMUNIDADES DE MATINHOS E SHANGRI-LÁ.  

 

FONTE: A autora (2023). 
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4.4. OBSERVAÇÃO EM CAMPO 

 Durante as entrevistas e visitas às comunidades foi possível acompanhar 

alguns desembarques da pesca, onde foram registrados indivíduos de 

Rhizoprionodon sp. sendo desembarcados, incluindo juvenis e adultos,  assim como 

Sphyrna lewini juvenis, os quais o pescador informou se tratar da cambeva-branca, e 

Carcharhinus falciformis também juvenis (TABELA 3).  

 

TABELA 3: ESPÉCIES DE ELASMOBRÂNQUIOS OBSERVADAS DURANTE OS DIAS DE 
ENTREVISTAS NO LITORAL DO PARANÁ. 

Espécies Fêmeas grávidas Estágio de desenvolvimento 

Carcharhinus falciformis - Juvenis 

Rhizoprionodon sp. Sim Adultos e juvenis 

Sphyrna lewini - Juvenis 

                   FONTE: A autora (2023). 

 

Durante a evisceração desses animais foi possível registrar a ocorrência de 

fêmeas de Rhizoprionodon sp. em início de gestação, com embriões recém-formados 

(FIGURA 7). Durante um desembarque houve o relato da captura destes animais a 

aproximadamente 48 milhas para fora na direção do arquipélago das Ilhas dos Currais. 

O presente estudo não teve como objetivo acompanhar as interações das espécies 

com a pesca, desta forma apenas os poucos relatos acima são trazidos para reforçar 

as informações bioecológicas das espécies, mas os resultados de desembarque 

pesqueiro não são aqui explorados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



42 
 

FIGURA 7: FOTOGRAFIA DE EMBRIÃO DE Rhizoprionodon spp. REGISTRADO DURANTE   
ACOMPANHAMENTO DAS ATIVIDADES PESQUEIRAS NO MUNICÍPIO DE MATINHOS/PR. 

JANEIRO, 202 

                                               Fonte: A autora (2023). 

 

5. DISCUSSÃO 

 A compilação dos dados de monitoramento de desembarque pesqueiro, dos 

registros citados na literatura e nos coletados em campo, tanto por meio de entrevistas 

quanto pelas observações, destaca uma maior ocorrência de Sphyrna spp., 

Rhizoprionodon spp., C. falciformis, e das raias Pseudobatos spp. e Z. brevirostris no 

litoral do Paraná. Estas espécies também foram destacadas em trabalhos anteriores 

como COSTA e CHAVES (2006) e CHAVES et al. (2019). Ainda, é importante 

considerar que os números de desembarques monitorados pelo PMAP/BS podem 

estar subamostrados, já que muitas espécies não são identificadas e são agrupadas 

em nomes genéricos, como “Cações”. Os diferentes estágios de vida registrados pelas 

abordagens aplicadas neste estudo, assim como a presença de fêmeas grávidas e 

variação de massas corporais relatadas para as espécies de elasmobrânquios somam 

conhecimentos, científicos e tradicionais, que sugerem o litoral do Paraná como uma 

área importante para a conservação de elasmobrânquios, sendo área de berçário para 

ao menos Rhizoprionodon spp., Z. brevirostris, Sphyrna spp., C. limbatus e outras 

espécies (COSTA; CHAVES, 2006; SANTOS et al., 2006; BORNATOWSKI, 2008; 

BORNATOWSKI et al., 2011; BORNATOWSKI et al., 2014b; WOSNICK et al., 2017; 

CHAVES et al., 2019; WOSNICK et al., 2019; WOSNICK et al., 2020a; PRADO et al.,  

2022), e possível área de reprodução para C. leucas e C. obscurus.  Este resultado é 

importante para orientar ações de gestão e conservação das espécies, conforme 

citado no Plano de Ação para a conservação de tubarões e raias no Brasil (ICMBIO, 
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2016). Existe também indicativos de que essas são áreas com simpatria dessas 

espécies, o que foi registrado recentemente na Ilha de Boa Vista, em Cabo Verde para 

Sphyrna spp., Rhizoprionodon spp. e C. limbatus por Rosa et al. (2023). 

 Quanto aos resultados referentes à sazonalidade de ocorrência das espécies, 

na literatura o outono foi a estação que aparece citada como a de maior frequência de 

ocorrência das espécies, enquanto nos resultados das entrevistas com os 

pescadores, o verão predominou. Uma hipótese para essa divergência é o fato de que 

a pesca de tubarões é mais direcionada no período do fim da primavera até o fim do 

verão, o que é observado nos números expressivos de desembarque das principais 

espécies nessa época do ano (CHAVES, 2006; CHAVES et al., 2019; PMAP/BS, 

2023). É nessa época também que muitas espécies de elasmobrânquios são 

encontradas em estágio juvenil, portanto ficam mais próximas à costa, aumentando o 

potencial de interação com a pesca artesanal, conforme já relatado por Bornatowski e 

Abilhoa (2012). 

 Quanto às áreas de ocorrência, o relato dos pescadores quanto a diminuição 

dos encontros e afastamento dos elasmobrânquios das áreas rasas na costa do 

Paraná pode ser um indicativo de mudanças na área de distribuição dessas espécies, 

o que pode ser resultado de alterações oceanográficas/climáticas naturais ou 

sobreposição com atividades antrópicas que alteram o habitat. Estudos de 

modelagem já demonstram que variáveis como correntes e temperatura podem 

interferir na escolha desses habitats. O tubarão-martelo Sphyrna lewini, segundo 

Rodriguez-Burgos et al. (2022), com a crise climática afetando a temperatura das 

águas  costeiras aquecendo-as, possui tendências a buscar águas mais frias e 

consequentemente mais distantes da costa. Esse fator pode também explicar a 

ocorrência de tubarões próximos aos recifes artificiais/balsas no litoral do Paraná, 

mais distantes da costa. Outra variável a ser considerada é preferência por áreas de 

recifes, por possuírem alta produtividade, baixos efeitos de correntes e ser um 

ambiente para refúgio de muitas espécies de tubarões (RODRIGUEZ-BURGOS et al., 

2022). Os pescadores também apresentaram teorias para o afastamento das 

espécies, como o aumento na circulação de pessoas e de atividades antrópicas na 

água, o que foi descrito por Catanno et al. (2021), que demonstrou como os tubarões 

são afetados pelo turismo, acarretando menor número de avistagens durante as 

épocas mais agitadas. 
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Apesar de pouco relatada pelos pescadores envolvidos no presente estudo, o 

declínio das populações de diversas espécies de elasmobrânquios, principalmente 

devido a capturas em atividades pesqueiras ressaltam a ameaça que esta interação 

pode representar para a conservação dos tubarões e raias no Paraná. Os pescadores 

que relataram o declínio populacional, apontaram principalmente a mangona (C. 

taurus) como alvo dessa diminuição, o que já foi relatado em estudos, incluindo 

estudos etnobiológicos (FUZETTI, 2007; HORNKE, 2017; SANTOS, 2018). Um fator 

comentado pelos pescadores que pode ter contribuído com esse declínio é a 

apreciação da carne de mangona, que foi recorrentemente indicada como a de melhor 

qualidade e a mais procurada entre os tubarões e raias. Conforme observado, 

algumas espécies ainda são alvo das pescarias e outras são apenas capturas 

acidentais, no entanto ambas as práticas geram impactos e demandam manejo e 

gestão participativa com a pesca. As abordagens etnobiológicas podem colaborar com 

a sensibilização dos pescadores frente à importância da gestão compartilhada para a 

conservação dos elasmobrânquios e consequentemente da demanda de práticas 

sustentáveis para a atividade pesqueira. O trabalho de Giareta et al. (2021) 

demonstrou que após diversas conversas e atividades colaborativas com uma 

comunidade de pescadores de Matinhos, sobre a importância da identificação dos 

animais para sua conservação, os desembarques de tubarões e raias sem cabeça e 

eviscerados diminuíram significativamente. Os estudos conduzidos em colaboração 

com as comunidades são iniciativas positivas e, além de gerarem informações sobre 

as espécies ameaçadas, ainda podem trazer informações a serem utilizadas na 

elaboração de medidas para a conservação, como por exemplo, tecnologias de 

redução de capturas acidentais, mudanças nos incentivos econômicos e valorização 

de pescarias sustentáveis, além de legislações mais protetivas e técnicas de 

monitoramento efetivas, garantindo a prática econômica mas em balanço com a 

conservação da biodiversidade. 

O litoral do Paraná recebe destaque internacional pela sua importância como 

área de passagem e uso por diversas espécies migratórias e globalmente ameaçadas 

de elasmobrânquios, no entanto, ainda se faz necessário esforços complementares e 

contínuos para levantamento de informações básicas da ecologia e biologia dessas 

espécies na costa paranaense.  Informações sobre a conexão populacional destes 

animais em termos de comportamento migratório e estoques populacionais é uma 

grande lacuna e poderão colaborar para evidenciar áreas marinhas biológicas e 
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ecologicamente significativas (EBSAs) (BARCELLOS, 2019). Estudos futuros em 

colaboração entre comunidades pesqueiras e pesquisadores poderão avançar nas 

relações de confiança para incremento de abordagens científicas e conhecimento 

sobre as espécies de elasmobrânquios.  

 

6. CONCLUSÃO 

  Com esse estudo foi possível evidenciar a ocorrência de 16 espécies de 

tubarões e raias no Paraná, sendo Rhizoprionodon spp., Sphyrna spp., Pseudobatos 

spp. e Zapteryx brevirostris as mais frequentes. Ainda, que há sazonalidade e formas 

de uso distintas pelas diferentes espécies com relação a ocorrência destas no Paraná. 

O trabalho também salientou a ocorrência dos tubarões próximos às balsas/recifes 

artificiais, e das raias próximas à costa, com regiões possivelmente registrando 

comportamentos simpátricos. Evidenciando a importância na gestão de habitats 

chaves para espécies ameaçadas e que são alvo de atividades exploratórias, como 

os elasmobrânquios.  A partir do estudo concluímos que trabalhos na área da 

etnobiologia podem contribuir na construção do conhecimento sobre 

elasmobrânquios, pois são complementares a dados de observação de 

desembarques e uma forte ferramenta para elucidação de suas lacunas.  

 

7. INFORMAÇÕES ADICIONAIS 

 

O projeto foi aprovado dentro da Plataforma Brasil pelo Comitê de Ética de 

Ciências Humanas e Sociais da Universidade Federal do Paraná sob o número CAAE 

62458122.8.0000.0214 no dia 03 de novembro de 2022. 
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APÊNDICE 1 
 

Modelo do Questionário – Biota 
Fase I 

 

Data: ___/____ /___  Comunidade: ____________________________________________ Nº Série: 

_________ 

INFORMAÇÕES SOBRE O ENTREVISTADO 
 

Nome: ___________________________________________________________   Idade: _________ 

M  F   

Qual a sua principal ocupação? Pescador artesanal  Outro  

______________________________________ 

Há quantos anos você pesca? ______________ Seus pais eram pescadores? S  N      E os 

avós? S  N   

A pesca é a única fonte de renda? S  N                 A maior renda vem da pesca? S  N  NS

 

 

INFORMAÇÕES SOBRE TUBARÕES 
Você vê tubarões/cação na região? S  N  NS  Quais espécies? Usar prancha de identificação 

E os tubarões-martelo: S  N    mangona S  N   tubarão-tigre S  N   

Nome(s) popular(es):________________________________ Tamanho: Máx _____________ 

Mín:___________ 

Áreas de ocorrência (Mapas) Época: 

_____________________________________________________________ 

Nome(s) popular(es):________________________________ Tamanho: Máx _____________ 

Mín:___________ 

Áreas de ocorrência (Mapas) Época: 

_____________________________________________________________ 

Nome(s) popular(es):________________________________ Tamanho: Máx _____________ 

Mín:___________ 

Áreas de ocorrência (Mapas) Época: 

_____________________________________________________________ 

Quais destas espécies são as mais comuns? 

_______________________________________________________ 

Existe alguma área que os tubarões-martelo estão sempre lá?   S   N   NS  (Indicar nos mapas)  

E para as outras espécies?   S   N   NS  (Indicar nos mapas)  

Você já viu os tubarões reproduzindo ou filhotes? S  N   Qual(is) espécie(s)? Onde? (Mapas por 

espécies) 

 tubarões-martelo: S  N   mangona S  N  tubarão-tigre S  N  Quando?

 ___________________ 

 

Você acha que a quantidade destes animais está diminuindo? S   N   Porquê? 

______________________ 

Com que frequência você vê os tubarões?  

Frequência 

ocorrência 

Tubarão-martelo Mangona Tubarão-tigre 

Hoj

e 

10 

anos 

20-30 anos Hoj

e 
10 

anos 
20-30 anos 

Hoj

e 
10 

anos 
20-30 anos 

Todo dia          

Todo mês          

Várias vezes ao 
ano 
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Apenas uma vez no 
ano 

         

 
 

 
Fonte: Fotos retiradas da plataforma FishBase e IUCN. 

 
 
 
 
 

APÊNDICE 2 
 

Modelo do Questionário para Entrevista com os(as) Pescadores(as) – 
Fase II 

 

Data: __/__/__   Local: ___________________  Nº da entrevista: ________ 

 

Informações sobre o perfil do(a) pescador(a) 
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Nome do(a) Entrevistado(a)/apelido (?): ____________________ Idade: _______  
Sexo:  (  ) F   (  ) M 
 
A pesca é a sua maior fonte de renda?   (  ) S   (  ) N   (  ) NS   
 
Há quantos anos pesca? ___  Seus pais pescavam?  (  ) S  (  ) N   E seus avós?  (  ) S (  ) N  
 
 Eles comentavam sobre existir diferença na quantidade de peixes antes? 
____________________________________________________________ 
 
Você observa essa diferença na quantidade de peixes, de quando você começou e agora? 
______________________________________________________ 
 
A vida de quem depende da pesca mudou? Em quais aspectos? (econômico, tecnologias, 
etc.)___________________________________________________ 
 

Informações sobre Tubarões e Raias 

 
Você vê tubarão/raia (cação) na região?  (  ) S  (  ) N  Você poderia mostrar quais espécies 
você costuma ver na região? * Mostrar prancha com as imagens 
 
* Para cada espécie que o(a) pescador(a) indicar como avistada as seguintes 
perguntas serão realizadas (se forem mais de 5, perguntar apenas sobre as 5 
primeiras): 
 
Como você costuma chamar essa espécie de tubarão/raia/cação, ou outro nome? 
____________________________ 
 
Você costuma avistá-la com que frequência?  (  ) Todo dia  (  ) Todo mês  (  ) Várias vezes 
no ano  (  ) Uma única vez ao ano ( ) Sazonalmente (  ) Apenas poucas vezes ao longo da 
vida de pesca 
 
Em que época do ano você costuma avistar esse animal? ___________________________ 
 
Você pode apontar no mapa os lugares em que costuma avistá-la com mais frequência?  
* Mostrar o mapa 
 
Qual o tamanho/peso que você costuma avistar essa espécie? _______________________ 
 
Você percebeu se houve diminuição na quantidade que você avistava?  (  ) S (  ) N  
 
Você já viu essa espécie com filhote ou se reproduzindo?  (  ) S  (  ) N Em qual local? 
*Mostrar mapa Você se lembra da época em que registrou esta situação? 
__________________________ 
 
Você já avistou algum animal dessa espécie com marcas de mordida? _________________ 
Você já viu ele se alimentando? ( ) S ( ) N. Se sim do que ele se alimenta? 
__________________ Em que área? 
 
Você já viu esse animal interagindo com alguma outra espécie?_______________________ 
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Existe algo mais que você observou na espécie que acha importante comentar? 
(comportamento, alguma alteração morfológica) ___________________________________ 

 
Existe alguma espécie que você não viu aqui listada, mas que costuma ver na área?   (  )S  (  
)  N Você pode descrevê-la?_____________________________________________ 
 

 

 

 

 

 

Prancha para identificação - Tubarões 
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Alopias vulpinus - Tubarão-raposa 
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Carcharhinus falciformis  - Tubarão-figo-branco 
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Carcharhinus leucas - Tubarão-cabeça-chata 
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Carcharhinus limbatus - Tubarão-galha-preta 
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Carcharhinus obscurus - Tubarão-negro 
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Carcharhinus porosus - Tubarão-azeiteiro 
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Carcharias taurus - Mangona 
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Galeocerdo cuvier - Tubarão-tigre 
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Isurus oxyrhynchus - Tubarão-mako 
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Rhizoprionodon lalandii - Cação-frango 
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Rhizoprionodon porosus - Cação-frango 
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Sphyrna lewini - Tubarão-martelo 
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Sphyrna zygaena - Tubarão-martelo 
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Squatina guggenheim - Cação-anjo 
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Prancha para identificação - Raias 

 

 

Pseudobatos percellens - Raia-viola 
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Zapteryx brevirostris - Raia-viola-de-focinho-curto 

 

 

 

Fonte: Fotos retiradas da plataforma FishBase. 
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